
18

Caso de Estudo > Construtora da Ferraria 

www.micrograf.pt/ > Caso de Estudo

UtilizadorRevendedor de Valor Acrescentado

19

Evitar a repetição de tarefas e 
garantir a correcta informação 
e coerência de versões é 
possível com Revit.

O Revit dá-nos a possibilidade 
de desenvolver um projecto 
que pode ser utilizado por 
vários departamentos sendo 
sempre o mesmo modelo e não 
elementos desligados ou sem 
relação entre si, para que, se 
por exemplo o departamento de 
montagem necessita de efectuar 
uma alteração, esta seja reflectida 
facilmente no departamento criativo.”

Sendo já cliente Autodesk, com a utilização do software 
AutoCAD 2008 e Viz 2008, a Construtora da Ferraria 
naturalmente não deixou por esse motivo de investigar 
soluções concorrentes mas que consideraram pouco 
transversais e excessivamente focalizadas em nichos 
de trabalho e com deficientes ligações com as duas 
tecnologias da Autodesk já em utilização.

“Optámos por utilizar o Revit Architecture nos 
departamentos criativos e de produção, além do VIZ 
2008 para a parte de imagens finais realizadas na fase 
de concurso e de comunicação com o cliente”, explica 
Luis Figueira de Sousa.

Optando por formação nas instalações da própria 
empresa, fornecida pela CPCis, o Director Geral 
da  empresa considera ser a forma mais produtiva e 
personalizada de se obter formação pois 
“vai ao encontro das necessidades concretas de cada 
projecto”.  

A facilidade de utilização do Revit e as vantagens que 
a Construtora da Ferraria progressivamente se vai 
apercebendo, em relação à coordenação e coerência 
dos projectos realizados que este software lhes 
proporciona, permite que este parceiro de confiança 
das Empresas e Instituições envolvidas na realização 
de feiras e exposições,  invista de forma confiante 
em tecnologia de Modelação de Informação do 
Edifício ou Building Information Model (BIM) na sua 
componente de decoração e interiorismo.

“O Revit dá-nos a possibilidade de 
desenvolver um projecto que pode ser 
utilizado por vários departamentos 
sendo sempre o mesmo modelo e não 
elementos desligados ou sem relação 
entre si, para que, se por exemplo 
o departamento de montagem 
necessita de efectuar uma alteração, 
esta seja reflectida facilmente no 
departamento criativo.” 

A Construtora da Ferraria iniciou o seu percurso em 
1960 tornando-se uma referência na construção de 
stands para feiras e eventos.

Renovada a partir de 1996, suportada por um 
investimento permanente na melhoria das condições 
de prestação dos serviços e na observação dos mais 
rigorosos procedimentos de gestão, a Construtora da 
Ferraria, com mais de 120 colaboradores permanentes 
altamente especializados está apta a acompanhar e 
apoiar os seus clientes, em qualquer lugar do mundo.

O design, a versatilidade e a inovação nos materiais 
utilizados foram atributos decisivos para a conquista de 
prémios como, o primeiro prémio na Polagra Food, que 
decorreu em Poznan, Polónia, com o stand CVRA/OPAL.

Exemplificando a actividade e dinamismo da empresa, 
Luis Figueira de Sousa, Director Geral da Construtora 
da Ferraria inicia a sua conversa com números bastante 
elucidativos: Em apenas um mês desenvolvem a sua 
actividade por 11 cidades, em 17 parques de exposição, 
com 160 stands (6.000m2), utilizando 70 camiões TIR, 
envolvendo directamente 200 colaboradores.

Perante este contexto, com a necessidade de utilizar 
uma ferramenta transversal em toda a empresa, desde 
as vendas, criação e desenvolvimento do projecto até 
à montagem final em Obra, a Construtora da Ferraria, 
decidiu investigar qual o software que poderia ir ao 
encontro dos seus objectivos. Com o apoio da CPCis, 
Parceiro de Valor Acrescentado da Autodesk, em 
Portugal, rapidamente ficou claro, de acordo com Luis 
Figueira de Sousa que Revit Architecture, software da 
Autodesk, seria a ferramenta indicada.

“Anteriormente utilizavam-se ferramentas 
independentes, que apesar da qualidade e rigor no 
trabalho executado, falhavam na ligação entre as 
várias fases do mesmo e se tornavam herméticas.

Muitas vezes os clientes solicitam alterações após 
a fase de criação e que são apenas realizadas no 
departamento de projecto ou mesmo na fase de 
montagem, o que provocava uma falha no retorno da 
informação ou departamento criativo, vindo no futuro 
a redundar em erros ou omissões. Por outro lado em 
termos de construção existem adaptações em obra 
que é necessário reflectir em futuras alterações ou 
adaptações.


